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DA COZINHA AO QUINTAL: MENINAS NEGRAS NO ESPAÇO SOC IAL 
 

Dalva Martins de Almeida* 

 

Resumo:  
Este texto reflete sobre a constituição de espaços-tempos identitários da menina negra, pela análise 
comparativa das obras da Literatura Infantil Brasileira: Negrinha, A Bonequinha Preta, Betina. Por meio da 
observação de recortes de discursos e imagens que atravessam esses textos, para evidenciar o engendramento 
da protagonista menina-negra, primeiro. E, em seguida, identificar como tal situação pode ser um 
instrumento de revelação do sujeito menina-negra na contemporaneidade, na tentativa de superar estereótipos 
sócio-históricos oriundos da representação da pessoa negra como objeto. Para o entendimento do modo de 
deslocamento das personagens, é preciso orientar-se pelos estudos culturais que subsidiaram, entre outros, os 
estudos de gênero, classe social e etnia. 
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Literatura infantil como partida  

 

Em um dos seus brilhantes momentos, Fanon (2008) declara: “Se sou negro não é 

por causa de uma maldição, mas porque, tendo estendido minha pele, pude captar todos 

os eflúvios cósmicos. Eu sou verdadeiramente uma gota de sol sob a terra.” Longe de 

realizar uma análise da poesia que escorre por estas palavras, é possível inquietar-se com 

as imagens que elas produzem.  O eu sou impõe-se enquanto um complexo de imagens da 

tomada de consciência do ser humano sobre sua existência perante o mundo circundante. 

Há possibilidade de situar a declaração do autor eu sou com a discussão da 

construção da identidade da pessoa negra, em especial, pela menina negra a partir do 

espaço humano situado na infância. A criança negra está representada nessa construção de 

consciência de mundo? Fanon (2008, p.191) reflete que a infelicidade do homem é ter sido 

criança. Se o sentido desta declaração for invertido, é provável que na infância possa ser 

redimensionada toda uma tomada de consciência e mudança de postura perante o 

sentimento de inferioridade culturalmente incentivado, disseminado e construído na 

sociedade brasileira racista. 

Decorre daí uma questão: quais imagens de meninas negras são utilizadas e 

veiculadas pela literatura infantil?  

 Para responder esta inquietação, recorre-se ao que declara Arroyo (2010) quanto à 

complexidade da definição da literatura infantil. Ele observa 

                                                           
* Mestranda do Programa de Pós-Graduação em Literatura na UnB. E-mail: dalva.sofia@hotmail.com 



VI Simpósio Internacional sobre Literatura Brasileira Contemporânea - Brasília, 02 a 05 de novembro de 2014 

Anais do Fórum dos Estudantes    ●    79 

 
Makarenko discute longamente vários dos problemas pertinentes a essa 
literatura, preconizando desde logo um objetivo tanto educativo como humanista 
nos livros para crianças. Para ele a verdadeira literatura tem que ser humanista 
por defender sempre as melhores ideias da humanidade (ARROYO, 2010, p. 33). 
 

Assim, a literatura infantil pode ocupar-se em traduzir, como temática, questões ou 

problemas por acompanhar a formação da consciência de mundo. Isso se dá, entre outros, 

por ser um campo ou continente a ser explorado. Embora a visão ainda corrente de que a 

literatura infantil é um produto cultural de menor valor por ter um suposto público 

“imaturo”, contribua para a tentativa de desqualificá-la enquanto objeto estético e enquanto 

gênero. 

A literatura infantil é uma produção de adultos para a criança. Isso encerra uma 

longa discussão que não será travada no momento. Quanto a esse aspecto, vale somente 

lembrar junto a Zilberman (2003) 

 
O círculo se fecha: postula-se a fragilidade natural da criança de acordo com sua 
situação biológica em formação, em razão disto, é distanciada dos meios 
produtivos, o que determina sua dependência, acentuada pelo fato de que não vem 
a ser dotada de um conhecimento pragmático que a ajude a transmutar em trabalho 
suas habilidades. Esse isolamento é coroado por uma total marginalização, no 
momento em que se torna condição de permanência da naturalidade infantil e de 
sua inocência original a ignorância dos fatores que poderiam torna-la socialmente 
produtiva e, portanto, emancipada (ZILBERMAN, 2003, p.19). 
 

No entanto, pelo viés do processo editorial atual, a literatura infantil alcançou voos 

no sentido de produção, isso se deu principalmente após os anos de 1980. Por conta desse 

novo momento de produção gráfica, da distribuição e acesso, é possível impor-se novas 

responsabilidades à literatura infantil na intervenção e desconstrução de processos sócio 

históricos de perpetuação da discriminação. O que lhe compete nesse latifúndio? Um 

caminho pode ser indicado: a mediação da leitura de obras na atualidade que promovam a 

construção da identidade da menina negra para a desconstrução do imaginário popular 

quanto a desvalorização da pessoa negra. 

 Como afirma Fanon(2008): o complexo de inferioridade começa na infância 

(FANON, 2008, p. 45). Tendo em vista que processos de exclusão e de germinação das 

estruturas do racismo no Brasil atingem, profundamente, a criança. 

É certo que a literatura infantil contemporânea é um efervescente campo cultural 

com propriedades para captar o momento histórico, e vale-se dessa possibilidade para a 

construção de discurso verbais e não verbais primordiais promotores da abertura para a 

leitura de mundo. Como em um caleidoscópio, a literatura infantil age como diapasão pelo 

qual é possível ler o mundo por palavras e imagens como categorias que se acoplam e 
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favorecem a reprodução e desconstrução da sociedade patriarcal tributária. Decorre uma 

tensão, uma dicotomia que tipifica a literatura infantil. 

Compreende-se pelo exposto até aqui, que à literatura cabe um papel de não 

reprodutora dos processos de racismo através, entre outros, dos atributos da linguagem 

verbal e não verbal das quais dispõem na construção do imaginário. A imagem que a 

literatura infantil contemporânea se dispõe a desconstruir é o modo como a pessoa negra é 

representada nos discursos verbais ou não, que reproduzem a perenidade dos processos de 

escravidão da pessoa negra, da perpetuação da condição não humana ou de coisificação. 

É ainda, a desmitificação da democracia racial como sentimento comum na 

sociedade brasileira, uma farsa imposta para ocultar o racismo presente na atitude da falsa 

consciência étnica. Atitude que, quando presente nas classes mais baixas, surge como 

estratégia para minimização das diferenças e conquista de espaços sociais. A esse respeito 

Gomes (1995) afirma 

 
A desmitificação da democracia racial pode ser realizada através de uma análise e 
de um reescrever histórico, desvelando aquilo que a história oficial omitiu e 
distorceu sobre a participação do povo negro na construção da sociedade 
brasileira. Um ponto muito importante nesse processo de desmitificação se dá no 
desvelamento do discurso de que as relações raciais no Brasil são mais humanas 
do que nos Estados Unidos e na África do Sul e de que tal fator advém de o nosso 
sistema escravagista ter sido suave e mais humano (GOMES, 1995, p.65). 
 

 Para a realização da empreitada desse desvelamento proposto acima, é possível ver 

na infância negra, principalmente da menina negra, um duplo estigma de discriminação 

social: por ser menina e negra um lugar onde começa a quebra dessa corrente. Diga-se de 

passagem, uma dupla condição de subalternidade que a coloca numa situação de 

invisibilidade social. Ou de exposição através do exótico. Uma menina negra não é bonita 

é exótica. Diferente. 

Para a desconstrução do processo de racismo, deve-se propor que no campo 

literário as imagens produzidas, por palavras ou ilustrações, são os discursos utilizados 

para perpetuar ou romper tais estruturas. Ou seja, se tudo é imagem em literatura, os 

discursos verbais ou não verbais que se produz, podem contribuir com a formação da 

consciência leitora nesse processo de afirmação e positivação da pessoa negra no âmbito 

social. Palavras e imagens são recursos de representação da imagem da menina negra na 

literatura que será posta em discussão. 

A menina negra é o subalterno, a pessoa emudecida, o não ser. Como devolver-lhe 

a condição humana? Em primeiro lugar, pensar no sujeito, como admite Hall(2006) ao 

tratar da necessidade da desconstrução do sujeito e a busca por compreender a concepção 
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contemporânea de um sujeito mais complexo, mais híbrido e fragmentado da atualidade, é 

dotar-lhe de voz, é reconhecer como ser que se move, significantemente, pelos espaços 

sociais. É dar-lhes voz e vez. 

Hall(2006) esclarece que as velhas identidades, estáveis e unificadoras do mundo 

moderno, entraram em colapso, em declínio. Esta situação caótica é propícia para o 

surgimento de novas identidades, que por sua constituição, não funcionam como as velhas, 

uma vez que são fragmentadas. As identidades da modernidade tardia, como ele qualifica, 

são deslocadas do Ocidente como dominante ou colonial. Tal crise ou fragmentação 

mudam as paisagens culturais, as questões e categorias ligadas à etnia, ao gênero, à classe e 

a nacionalidade (HALL, 2006, p.19). 

Desta forma, a literatura infantil, enquanto campo de produção cultural e leitor 

social, pode apropriar-se da discussão em torno da desconstrução das imagens de racismo e 

a ressignificação de espaços de identidade e visibilidade da menina negra. Como se dará 

este percurso, é o que se segue. 

 

Corpos que se deslocam 

 

Um trajeto é proposto aqui: começar por Negrinha, publicado em 1920. Seguir por 

Bonequinha Preta, 1948, até chegar em Betina (2009); textos escritos, respectivamente, 

por Monteiro Lobato, Alaíde Lisboa de Oliveira, Nilma Lino Gomes . 

O ponto de partida dessa trajetória de desconstrução do imaginário de negação da 

pessoa humana imposta à menina negra, é a análise do texto Negrinha, uma coletânea de 

contos publicado em 1920. O conto Negrinha, que deu nome ao título da obra, retrata a 

história de uma menina de sete anos, negra, e que mora na cozinha da “boa” senhora 

Inácia. Um aspecto social que desponta logo no início da obra é a condição escrava da 

menina. O narrador descreve 

 
Negrinha era uma pobre órfã de 7 anos. Preta? Não, fusca, mulatinha 
escura, de cabelos ruços e olhos assustados. Nasceu na senzala, de mãe 
escrava, e seus primeiros anos vivera-os pelos cantos escuros da cozinha, 
sobre velha esteira e trapos imundos. Sempre escondida, que a patroa não 
gostava de crianças (LOBATO,2008, p.28). 
 

O tom de ironia usado na descrição da menina contrasta ao sentimento de uma 

patroa, talvez boa dama da sociedade, ao “não gostar de crianças”, ressaltado na narração. 

Na verdade, essa sentença sintetiza o posicionamento do colonizador perante a criatura 
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abatida e aprisionada. É o discurso da tolerância por um corpo negro indesejado, por um 

objeto sem uso, mas não descartado. 

É possível definir a condição social em que vive a personagem Negrinha? Na 

verdade, o seu corpo vive no escuro e frio canto da cozinha, a sua moradia restringe-se a 

uma esteira velha sobre um chão úmido e frio. É assustador, no entanto, este texto não trai 

ao que se esperava da condição do negro naquela sociedade. Ele reforça a imagem que se 

constituiu da mulher negra, outrora menina, no esteio da sociedade brasileira: mulher negra 

representada em seu ambiente e em sua função possível: a cozinha e a cozinheira. 

Del Priore (2013, p,181) propõe que no ato da compra de crianças escravas o que 

importava aos compradores eram suas mães, que seriam, com elas, agregadas aos 

canaviais, aos cafezais. As condições de vida insalubres levavam muitas crianças ao óbito, 

logo que nasciam. Assim, a força estrutural da criança no sistema escravagista, embora tida 

como pouco produtiva, não era descartada. 

O que é discutido pela autora citada, alia-se à situação em que vivia a escravinha na 

casa de dona Inácia 

 
Assim cresceu Negrinha-magra, atrofiada, com os olhos eternamente assustados. 
Órfã aos 4 anos, por ali ficou feito gato sem dono, levada a pontapés. Não 
compreendia a ideia dos grandes. Batiam-lhe sempre, por ação ou omissão. A 
mesma coisa, o mesmo ato, a mesma palavra provocava ora risadas, ora castigos. 
Aprendeu a andar, mas quase não andava. Com pretexto de que às soltas reinaria 
no quintal, estragando as plantas, a boa senhora punha-a na sala, ao pé de si, num 
desvão da porta (LOBATO, 2008, p.20). 
 

 Nessa passagem fica clara a relação escravagista perpetuada na ação dominadora da 

patroa.  A patroa é o símbolo do regime de escravidão que resistiu ao tempo. Os castigos 

impingidos à Negrinha seguem a mesma razão dos castigos sofridos por seus antepassados. 

Ou seja, o aprisionamento e a imobilização do corpo e da alma. 

 A condição não humana imposta à Negrinha é pontuada em várias citações. Em 

uma delas o eu narrador comenta: “Que ideia faria de si essa criança que nunca ouvira uma 

palavra de carinho?” Esta reflexão transporta o leitor para a análise de que a personagem 

representa algo longe do humano. Suas pernas são atrofiadas pelo desestimulo à 

exploração do ambiente, embora o movimento seja algo tão peculiar à infância. Os tantos 

apelidos dados à personagem: Peste, diabo, coruja, barata descascada, bruxa, pata-choca, 

mosca morta, sujeira, bisca, trapo, cachorrinha, coisa ruim, lixo, significavam formas de 

mimos. Outra situação que implica é que, após o surto da peste bubônica, a menina foi 

nomeada por bubônica e isso lhe soava sonoro. A Negrinha achava linda tal palavra. No 

entanto, ao perceberem nela este gostinho de vida, deixaram de chamá-la assim. 
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 Além da violência através dos xingamentos, a matrona Dona Inácia sentia uma 

grande satisfação nos momentos “das judiarias miúdas”: dos castigozinhos, beliscões, 

puxões de orelha, torcida de umbigo, tapas, cascudos, safanões... Considerava-os 

“divertidíssimo”! Afinal “O 13 de maio tirou-lhe das mãos o azorrague, mas não lhe tirou 

da alma a gana” (LOBATO, 2008, p.21). 

 Para Spivak35 (1995, p.24) a condição do subalterno tira-lhe a posição de fala ou se 

fala sua linguagem assemelha-se aos balbucios. No conto, o único momento em que a voz 

a menina é sentida na narrativa é quando ela reage xingando uma criada nova de Peste, 

quando essa furta-lhe um pedaço de carne do prato. A caridosa patroa, em êxtase, aplica-

lhe o castigo do ovo quente na boca e dispara: “Diga nomes feios aos mais velhos outra 

vez, ouviu, peste?” 

 A felicidade de Dona Inácia ao castigar a Negrinha é flagrada pelo narrador. Esta 

felicidade é sintomática. Pode estar correlaciona ao inconsciente coletivo que para Fanon 

(2008, p.162) não depende de uma herança cerebral, mas é consequência de imposição 

cultural irrefletida. A “boa senhora” é o instrumento da sociedade, é a reprodutora do 

sistema de intolerância a quem não é o seu igual. Esta felicidade é o sentimento de poder 

sobre o outro, de apropriação de sua liberdade. 

 Este é o principal imaginário cultuado na narrativa. É possível, também, ler o texto 

em dois momentos cruciais: o espaço anterior e posterior à chegada das sobrinhas de Dona 

Inácia. Foram sucessivas revelações. A primeira é a de que Dona Inácia sabia rir, pois riu 

para as suas sobrinhas ao vê-las brincando. Não houve reclamação, nem xingamentos, nem 

castigos. Somente sorrisos. E, num breve instante, Negrinha achou que poderia participar 

da festa familiar. Mas, um habitual tratamento a fez recolher-se: “Já para o seu lugar, 

pestinha! Não se enxerga?” (LOBATO, 2013, p.23). 

 A segunda revelação é a existência dos brinquedos. Negrinha ficava maravilhada 

com cada brinquedo que saia das malas das meninas. Contudo, a primeira vez que viu a 

“criancinha de cabelos amarelos que falava mamã”, foi a experiência mais fantástica de sua 

vida. Esta descoberta demonstra mais que um mundo de sentimentos. O que vai sendo 

revelado pelo narrador, através de enumeração como procedimento descritivo, é o estado 

mental ou o estado interior da personagem.  

                                                           
35 Gayatri Chakravorty Spivak em seu texto: Can the subaltern speak? 
Por:http://www.maldura.unipd.it/dllags/docentianglo/materiali_oboe_lm/2581_001.pdf 
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 Ao descrever o êxtase que sente Negrinha em relação à boneca, o narrador 

redimensiona o olhar da menina, pois, abrem-se para ela outras possibilidades, outras 

saídas. 

“Era de êxtase o olhar de Negrinha. Nunca vira uma boneca e nem sequer sabia o nome 

desse brinquedo. Mas compreendeu que era uma criança artificial” (LOBATO, 2008, 

p.23). 

 Negrinha aproxima-se, titubeante, da boneca para manuseá-la, mesmo correndo 

todos os riscos. Os castigos não importam mais. Solta alguns balbucios: É feita? Boneca? 

Tal atitude representa um ato de coragem. Um primeiro passo para no processo de 

“humanização” da Negrinha. Outro momento crucial ao processo: a autorização para 

brincar. Dona Inácia permite que ela brinque no quintal junto às outras meninas. “E pela 

primeira vez na vida foi mulher. Apiedou-se” (LOBATO, 2008, p.24). 

 A menina negra principia um deslocamento tímido, ainda, mas significativo à sua 

realidade de cativa, de objeto, de não ser.  Os eventos sucedidos à introduzem no universo 

da existência da qual sempre esteve alijada, daí então, penetra no espaço social. Assim, no 

discurso do narrador: “Negrinha, não humana, percebeu nesse dia da boneca que tinha uma 

alma”. Ou ainda: “Sentiu-se elevada à altura de ente humano”. 

 Esses lampejos de vida, as brincadeiras ao sol, os dias de boneca desataram-lhe na 

alma uma consciência. No entanto, “essa consciência a matou.” A breve condição de 

sujeito provocou na Negrinha uma reflexão tão viva em sua recém descoberta alma, que, 

ao tomar ciência de sua existência amarga 

 
Morreu na esteirinha rota, abandonada de todos, como um gato sem dono. Jamais, 
entretanto, ninguém morreu com maior beleza. O delírio rodeou-a de bonecas, 
todas louras, de olhos azuis. E de anjos... E bonecas e anjos remoinhavam-lhe em 
torno, numa farândola do céu. Sentia-se agarrada por aquelas mãozinhas de louça 
– abraçada, rodopiada. 
Veio a tontura; uma névoa envolveu tudo. E tudo regirou em seguida, 
confusamente, num disco. Ressoaram vozes apagadas, longe, e pela última vez o 
cuco lhe apareceu de boca aberta. 
Mas, imóvel, sem rufar as asas (LOBATO, 2008, p.25). 

 

 Um deslocamento derradeiro: a morte devolveu-lhe a imobilidade que sempre a 

acompanhou enquanto estava viva. Voltou ao princípio: ao não ser. 

 Os discursos usados por Lobato suscitam no imaginário do leitor do conto 

Negrinha, muitas dúvidas que margeiam as intenções do autor e reporta à postura do 

indignar-se com as estruturas de racismo, como certeza. E ainda, cabe indagar como tais 

discursos contribuem para a construção da identidade da menina negra enquanto sujeito 
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social. Identidade fabricada na diferença. Assim, dialogando com Woodward36 (2014, p, 

40) as marcações de diferença ocorrem tanto por meio de sistemas simbólicos de 

representação quanto por meio de formas de exclusão social. 

 A trajetória de desconstrução de estruturas de racismo na representação da menina 

negra é alcançada pela análise da obra A bonequinha preta, de Alaíde Lisboa de Oliveira, 

publicada em 1938. Esta obra atingiu mais de 1 milhão de cópias em 2013.  

 A ilustração mostra uma menina branca segurando, com afeto, sua boneca preta. 

Embora o carinho, a imagem é marcante pelo intrigante olhar da boneca. E a suavidade das 

cores contrasta-se com a “cor” da boneca. 

  

 

Ilustração 1: A menina segura sua boneca. Página 4 do Livro: A Bonequinha Preta, de 
Alaíde Lisboa de Oliveira. 

 
É possível observar que pelo projeto gráfico foi escolhido cores suaves para os 

objetos espalhados pelo quarto da menina. Os discursos decorrentes dessas imagens, em 

geral, favorecem a leitura de que há companheirismo entre a menina e a boneca. Isso está 

                                                           
36 Refere-se ao texto: Identidade e diferença: uma introdução teórica e conceitual, de Kathryn Woodward. In 
Identidade e Diferença, 2014. 
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contemplado na relação entre ambas. Um exemplo: a menina Mariazinha dá banho na 

boneca, dá-lhe comida, costura suas roupas e dorme com ela. 

Todavia, há o olhar da boneca. Enquanto a menina está repleta de alegria ao 

abraçar aquele brinquedo, a boneca expressa um olhar assustado que remete à descrição da 

Negrinha. Em um sentido particular, imagens e palavras, ou os discursos produzidos na 

narrativa tentam garantir o projeto de harmonização entre a menina branca boa e sua 

boneca preta. 

No entanto, percebe-se uma dose considerável de dualidade dos discursos verbais e 

não-verbais. Se no conto Negrinha a dona era uma boa senhora aristocrata, na narrativa de 

A bonequinha preta a dona da boneca é uma menina aristocrata, boazinha. Na narrativa a 

boneca sai em aventura, desobedecendo ao que foi ordenado por sua dona. Ela tenta, 

repetidas vezes, alcançar a janela. E num salto maior, atinge o lado de fora da casa. Então, 

é a personagem um brinquedo ou um ser humano? 

Outra vez, a situação da Negrinha pode ser relacionada aqui. A bonequinha preta é 

uma boneca, que na primeira oportunidade sai em busca de liberdade. Essa atitude da 

boneca-animada. Arrisca-se em aventuras com um gato. Ela deixa a casa de sua dona e vai 

parar no cercado do gato. Enclausurada, novamente, ela arrepende-se e quer voltar para sua 

“dona”. Entra em ação um homem que a captura e a leva de volta para casa. 

 

Ilustraçao2: A bonequinha preta chega em casa do gatinho. Arrepende-se da aventura. 
Referente ao livro A Bonequinha Preta, de Alaíde Lisboa, página 30. 
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 Quais as diferenças entre a experiência de deslocamento de Negrinha e da 

Bonequinha Preta? Talvez seja importante pontuar, de princípio, a necessidade do 

narrador de A Bonequinha Preta em visualizar uma boa relação entre a protagonista e sua 

dona, a boa menina Mariazinha. Relação questionável quando se nota a necessidade de 

fuga da Bonequinha Preta. Uma simples desobediência? Um grito de liberdade? A menina 

julga perder um objeto ou um ser humano de quem tem a posse? 

A presença da Bonequinha Preta, na narrativa verbal e não-verbal, demonstra uma 

tensão: quando está com sua dona, a Bonequinha é um brinquedo. Quando tem a 

oportunidade, demonstra ter vida e sentimento. Nesse momento, ela é um brinquedo que 

tem as feições de uma menina negra? A Bonequinha, como afirma Woodward (2014, 

p.32), tal qual os sujeitos modernos, assume várias identidades? É possível que as 

respostas sejam múltiplas. 

O deslocar da menina-boneca ou boneca-animada, é significativo. Se comparado ao 

lampejo de liberdade sentido pela Negrinha de Lobato, ao vislumbrar uma boneca falante 

ou as meninas anjos ou ainda, a brincadeira no quintal, a Bonequinha Preta alcança outro 

patamar na conquista de sua identidade. Ela quebrou regras. Aventurou-se. 

Coelho (1981, p.388), ao tratar da literatura infantil produzida nas décadas de 1930 

e 1940 revela que, reflete nesse gênero literário, competindo com a tendência do realismo 

cotidiano, a atração pela Aventura de Viver. Se se usar este posicionamento para 

compreender a escolha do narrador em dar vida para a Bonequinha, ainda assim, travestida 

de menina, é preocupante. A narração compele o leitor a crer na bondade da dona da 

boneca e na puerilidade da protagonista ou na coisificação da pessoa humana? 

Outra situação de poder estabelece-se no texto. Ela se dá entre o gatinho que “leva” 

a boneca para sua “casa”. O narrador observa: 

“O gatinho está dançando. Ele quer fazer a bonequinha rir. O gatinho não é mau, não. O 

gatinho gosto muito de bonecas. Ele quer fazer a bonequinha rir... Mas a Bonequinha Preta 

não ri. Ela está com saudades de Marizinha” (OLIVEIRA, 2004, p.32). 

O desejo de se aventurar e de explorar o espaço da cidade é seguido pelo 

arrependimento da desobediência, afinal ela é uma boneca que tem uma dona muito 

boazinha, como repete o narrador. Então, a Bonequinha Preta retorna ao aconchego da 

casa de Marizinha. É possível que a experiência da boneca-animada remeta à reflexão da 

situação das crianças negras em tempos ainda vizinhos da escravidão?  

Como a construção dessa personagem, quer por palavras ou pelos discursos não 

verbais, contribuem para a construção do sujeito menina negra na contemporaneidade? 
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Impele-se aqui a leitura dessa obra de modo ressignificado.  E observar que: a identidade é, 

na verdade, relacional, e a diferença é estabelecida por uma marcação simbólica 

relativamente a outras identidades. É por meio dos significados produzidos pelas 

representações que damos sentido à nossa experiência e àquilo que somos (WOODWARD, 

2014, p 13-18). 

As duas obras até agora exploradas, podem ser sentidas como dois momentos 

importantes da produção literária, de valor estético inestimável. Mas essa é a questão? A 

questão é que elas marcam momentos sociais importantes para a construção da identidade 

nacional. E, ao que parece, de alguma maneira refletem esquemas ainda arcaicos de 

discriminação. Além de reforçarem o mito da democracia social, da igualdade e da 

convivência harmônica entre os brasileiros. 

O aquilo que somos tem raízes profundas. Onde começam os processos de 

discriminação? Por onde começar a desconstrução da discriminação? A marcação da 

diferença é básica para a tomada da consciência do eu. E, a percepção do outro, as 

experiências das duas protagonistas Negrinha e Bonequinha Preta a tornaram diferente do 

início. O fato da Negrinha ter morrido no final não trai as narrativas cujas protagonistas são 

mulheres. As mulheres que ousaram ser ou enlouquecem ou morrem ou são aprisionadas 

de algum modo. Assim: “O ideal é a mulher que não tem história própria” (TELLES, 2012, 

p.86). Esta afirmação de Telles (2012) é de grande importância na construção da 

identidade de protagonistas negras.  

Tal postura está refletida na produção infantil contemporânea no que corresponde 

ao aparato legal da Lei 10.639 de 2003 que torna obrigatório o ensino da história africana 

nas escolas. E, provoca a publicação de livros que redimensionam a temática da identidade 

da pessoa negra.  

Nas décadas de 1960 e 1970, o boom na produção literária para crianças se deu 

também por necessidade de ampliação do acesso à leitura. Essa abertura na produção para 

crianças caracterizou-se por um período de explosão na literatura infantil brasileira. E isso 

inclui, na década de 1980, a marcante presença de ilustradores no mercado editorial 

infantil. 

A obra que segue, Betina, de Nilma Lino Gomes, traz uma protagonista menina 

negra que contrapõe, em vários aspectos, às protagonistas anteriores: Negrinha e 

Bonequinha Preta. E, faz parte de um projeto editorial e gráfico diferenciado. No tocante 

às imagens ou ilustrações, é importante considerar o que as imagens propõem enquanto 

discurso ideológico, ou como afirma Hunt (2010) sobre o potencial na literatura infantil 
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contemporânea é o contraponto ou o que possibilita a complexa interação entre significado 

da imagem e significado do texto (HUNT, 2010, p.233). 

Betina, narrado em terceira pessoa, é uma narrativa de formação que apresenta o 

desenvolvimento da protagonista da infância até a vida adulta. Isso faz a diferença na 

perspectiva de construção da identidade da menina negra. O primeiro discurso que chama a 

atenção é o produzido pela linguagem visual: a positiva imagem da menina. Como mostra 

a ilustração abaixo 

 

 

Ilustração 3:  O reflexo de Betina no espelho. Página 9 do livro Betina de Nilma 
Lino Gomes, 2009. 

 
 A imagem da menina Betina desconstrói imagens negativas da pessoa negra. O 

olhar da menina Betina fala ao leitor. A mensagem transmitida difere, consideravelmente, 

ao olhar retratado pela boneca-menina-preta de Lisboa. O olhar aqui é otimista. E mais, o 

olhar impele ao discurso afirmativo, como citado por Fanon (2008) o Sou negro. A atitude 

de reconhecimento e da não negação da pessoa negra percorre toda a narrativa. E condiz 

com o que asseguara Silva (2014, p.76): identidade e diferença tem que ser ativamente 

produzidas. São criações sociais e culturais. 

 Tanto a linguagem verbal quanto a linguagem visual na narrativa produzem 

discursos que desconstroem processos de perpetuação da discriminação e o não 

reconhecimento do negro em sua subjetividade. A narrativa rompe com o racismo à 

brasileira representado pela política do branqueamento que promove a negação do negro 

perante suas características físicas. Um elemento que faz o elo na narrativa com esta 

discussão é o cabelo de Betina. 
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 A relação com o cabelo reflete uma relação com a família e com sua ancestralidade. 

O ato de trançar os cabelos representa a hora de convívio com sua identidade cultural. A 

presença da avó da protagonista significa o ressurgir da cultura dos antepassados. 

 Então, como o negro se vê pode ser um dos indicadores cruciais para a construção 

de sua identidade social e cultural. Na narrativa, em vários momentos, a protagonista tem 

uma imagem positiva reforçada na relação familiar. Sua postura perante o mundo social, 

sua apropriação dos espaços, também diferem das outras protagonistas estudadas neste 

texto. Betina brinca, trança os cabelos, vai para a escola com a avó. A ilustração abaixo 

mostra um dos momentos do brincar. O que é possível ler na imagem? Um sentimento de 

liberdade, de felicidade? 

 

 

  

Ilustração 4: Betina brinca com várias amigas. Página pretextual. Betina, de Nilma Lino Gomes, 
2009. 

 
 
 A materialidade da imagem provoca leituras de uma realidade social onde uma 

menina negra é apenas uma menina que circula por seus espaços sociais, integrada ao seu 

meio. A representação da identidade dessa menina é percebida pela rede de significações 

que construídas na narração. E esta afirmação dialoga com Silva (2014, p.109) ao observar 

que a identidade se constrói dentro do discurso e não fora dele. Então, a imagem acima é 

um discurso repleto de significações. E, pode expressar o modo como a menina se desloca 

em seu espaço físico e social. Esta menina negra transita, livremente, sem medo de ser 

capturada.  

 Neste deslocamento, deve-se incluir outro elemento importante para a construção 

da identidade negra, ou seja, a consciência do corpo como discurso. Longe do processo de 

coisificação social instituído pelo regime escravagista, o corpo-discurso da menina negra 
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Betina é pleno de significações: esteticamente belo, higienizado, bem vestido, cabelo 

trançado. Rompe com a contradição de ser coisa e ser pessoa.  

 Na narrativa de Betina vários elementos podem compor um quadro de valores 

positivos de auto-apresentação da menina negra, como forma de romper com processos 

históricos de discriminação iniciados na infância. Assim, a protagonista tem um nome, um 

aspecto visual humano, desloca-se positivamente nos espaços sociais, tem uma família. A 

relação com a avó mostra um traço identitário que faz toda a diferença entre as 

protagonistas desfiladas na trajetória aqui traçada. Ter uma família reflete uma marca de 

pertencimento, um processo de identidade, de subjetividade. Assim, 

 
A possibilidade de construção de uma identidade racial positiva é também uma 
tarefa política e está diretamente ligada ao relacionamento familiar. Os pais ou 
responsáveis são os primeiros a apontar para a criança negra o seu pertencimento 
racial, a valorização ou não da sua cultura. A família cumpre um papel conflitivo 
na vida e na história dos sujeitos negros. É a matriz da construção das identidades, 
o espaço da ancestralidade, da afetividade, da emoção e da aprendizagem de 
diversos padrões sociais (GOMES, 1995, p,120). 

 
 O narrador de Betina descreve o modo positivo de vida da menina. Essa 

tranquilidade apoia-se na vida familiar equilibrada que promove a formação de uma pessoa 

negra, socialmente ajustada. A imagem abaixo mostra, por fim, o laço de amizade real, 

sincera e contrapõe ao que viveu a Negrinha e A Bonequinha Preta.   

 
 

Ilustração 5: Abraço entre avó e neta. Página 16. Betina, de Nilma Lino Gomes, 2009. 
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Por fim 

 

Afirma Arroyo37 

 
O movimento dos operários nos mostrou os corpos vendidos e mutilados. O 
movimento das mulheres e o movimento negro nos mostraram que o preconceito 
e a segregação começa pelos caracteres físicos. A discriminação cultural vem a 
reboque da física: tudo que vem do trabalhador, da mulher e do negro é inferior, 
ao que vem do senhor, do homem e do branca. O primeiro olhar é para os 
caracteres físicos, para as nuances de gênero e de cor e já vem carregado de 
valores e preconceitos acumulados historicamente (GOMES, 1995, p. 23). 
 

A literatura infantil na contemporaneidade exerce um papel diferenciado e é 

tributária dessa gana por mudança e por desconstrução da discriminação cultural que o 

negro passa na sociedade brasileira, através da inclusão e de processos impositivos de 

branqueamento. Romper significa, enfrentar. O enfrentamento ideológico que compõe os 

discursos na narrativa de Betina demonstra, entre outro, um processo de resistência ao 

racismo histórico. 

A ilustração 5 retrata o momento em que a avó de Betina tem uma conversa com 

ela sobre sua ancestralidade. A temporalidade não foi verbalizada. No entanto, pelas 

imagens pode-se ler que a avó de Betina já está mais idosa e que a menina cresceu. Em 

Negrinha ou em A Bonequinha Preta há a marcação de tempo expressa em angústias e 

dissabores de suas protagonistas. Na narrativa de Betina, ao contrário, o tempo é 

duplamente importante: apresenta o traço cultural africano da protagonista e mostra o 

desenvolvimento, a formação da mesma enquanto sujeito, através da trajetória de sua vida, 

desde a infância até a vida adulta. 

A ilustração 6, abaixo, o momento de trançar o cabelo da menina é repleto de 

leituras e de significações. A avó trança os cabelos e conta histórias. Essa imagem 

representa uma marca importante na cultura africana que é oralidade como espaço de 

transmissão cultural e de aprendizagem. O ajuste das tranças remete à leitura de que a 

identidade, conforme citado anteriormente, é produzida por aspectos sociais.  

                                                           
37

 In A mulher negra que vi de perto.  
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Ilustração 6: Momento do trançar e do conto oral. Em Betina, de Nilma Lino 
Gomes,2009 

 
Em Betina o deslocamento social e cultural da menina são instâncias que 

redimensionam a caminhada da menina negra: ampliação do campo de ação da mesma 

enquanto sujeito social. Betina transita com liberdade e com voz. Não há grilhões que a 

prendem. Seus pés são livres. E, como afirma Fanon (2008): A liberdade requer 

visibilidade. 
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